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Abelhas Euglossini representam importantes polinizadores de distribuição principalmente neotropical. 
Possuem elevada diversidade em ambientes florestais sendo, algumas espécies, consideradas potenciais 
bioindicadores. Este fato as torna modelos úteis para a avaliação e discussão de questões associadas à 
fragmentação e degradação de florestas. Devido a considerável lacuna de pesquisas desse importante 
grupo em ambientes de Floresta Estacional Semidecidual Montana (FESM), este estudo foi realizado, 
com o objetivo de analisar a diversidade de Euglossini existente em três fragmentos de tamanhos 
diferentes de FESM presentes nos limites do Campus Barbacena do IF Sudeste MG. Além disso, a 
distribuição geográfica das espécies amostradas também foi analisada, considerando-se dados obtidos 
em estudos anteriores de diferentes regiões do país. O protocolo de amostragem utilizou iscas 
aromáticas para atração dos machos de abelhas Euglossini, redes entomológicas e armadilhas 
confeccionadas com garrafas PET, conforme metodologia amostral recorrente na literatura. Em 18 dias 
de coleta, entre outubro de 2016 e março de 2017, foram amostrados 309 indivíduos, totalizando 13 
espécies de quatro diferentes gêneros: Eufriesea, Eulaema, Euglossa e Exaerete. A espécie mais 
abundante foi Eulaema nigrita Lepeletier, 1841, seguida por Eufriesea violacea (Blanchard, 1840) e 
Euglossa truncata Rebêlo e Moure, 1996. Os resultados encontrados nos fragmentos estudados se 
assemelham a dados obtidos em remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual, principalmente 
Submontana, de outras regiões. No entanto, destaca-se a elevada abundância da espécie Eufriesea 
violácea, o que não é comum na maior parte dos estudos realizados em outras regiões. A maior riqueza 
de espécies (s=11) foi encontrada no fragmento menor (três ha), embora o maior número de espécimes 
(165) tenha sido amostrado no fragmento de tamanho intermediário (22 ha). O maior fragmento 
estudado (98 ha) apresentou o menor número de espécimes (52) amostrado e menor riqueza (s=7). Os 
dados reforçam a importância da conservação de pequenos fragmentos florestais de Mata Atlântica. 
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